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APRESENTAÇÃO

A dinâmica da saúde pública, na atualidade, ganha destaque pelas novas demandas 
oriundas de inúmeros e complexos contextos sociais. É importante, nesta situação, 
reconfigurar parâmetros frente ao desenvolvimento de tecnologias, comunicação e 
competição internacional, em um cenário na aceleração de informações. 

Todavia, a importância da saúde publica, na dinâmica do cotidiano, se da pela 
casualidade em que a problemática do adoecimento já passou a ser considerado “o novo 
normal” através das representações sociais, reconfigurada pelo sistema atual. Destaca-
se, neste processo, a influência de um sistema de crenças e valores. Por conseguinte, tal 
percepção social passa a ser problemática, pois substitui a ideia de saúde por doença, 
modificando, também, hábitos e comportamentos, possibilitando novas demandas 
biopsicossociais frente ao cenário multiprofissional de saúde. 

Neste aspecto, destaca-se a Neurologia, uma especialidade da Medicina que estuda 
as doenças estruturais do Sistema Nervoso Central e do Sistema Nervoso Periférico, 
na complexidade anatômica e funcional, por meio das alterações psíquicas; alterações 
motoras; alterações da sensibilidade; alterações da função dos nervos do crânio e da face; 
manifestações endócrinas por comprometimento do hipotálamo ou hipófise; alterações 
dependentes da função do sistema nervoso autônomo; manifestações devidas ao aumento 
da pressão intracraniana; crises epilépticas, com ou sem convulsões motoras, com ou 
sem alterações da consciência; e manifestações de comprometimento das meninges, 
principalmente rigidez de nuca; dentre outras.

Neste sentido, a obra “Avanços na neurologia e na sua prática clínica 3” aborda temas 
relacionados a infecções virais e bacterianas que afetam o sistema nervoso, doenças 
neurodegenerativas, doenças motoras, doenças sexualmente transmissíveis de impacto 
neural, e atuação do profissional de medicina.

Os tipos de estudos explorados nesta obra foram: revisão narrativa, relato do caso, 
revisão integrativa de literatura, estudo epidemiológico transversal, revisão de literatura, 
revisão de literatura sistematizada, pesquisa bibliométrica, estudo transversal, pesquisa 
etnográfica, relato de experiência e estudo reflexivo.

Neste âmbito, a obra “Avanços na neurologia e na sua prática clínica 3” explora a 
diversidade e construção teórica e científica no segmento da Medicina, através de estudos 
realizados em diferentes instituições e organizações de ensino superior no contexto 
nacional.

É de extrema importância a exploração, divulgação, configuração e reconfiguração 
do conhecimento através da produção científica, sendo este, de fato, um ciclo continuo. 
Tais características fundamentam o desenvolvimento social e possibilitam o bem-estar e 
qualidade de vida da população. 

Para tanto, a Atena Editora possui uma plataforma consolidada e confiável, sendo 
referência nacional e internacional. Ressalta-se, também, seu fator de impacto no meio 
científico para que estes pesquisadores explorem e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Mato
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RESUMO: INTRODUÇÃO. Indivíduos 
com síndrome de Down apresentam 
alterações cognitivas, fisicas, motoras e 
funcionais que comprometem seu controle 
postural e mobilidade. Considerando este 
comprometimento a associação de uma tarefa 
secundária (DT) durante a marcha (que requer 
complexo processamento sensório motor) 
pode ter um grande impacto e interferir na 
mobilidade. OBJETIVO. Avaliar o efeito da 
dupla tarefa motora e cognitiva na velocidade 
da marcha de indivíduos com síndrome de 
Down. METODOLOGIA. Participaram deste 
estudo 9 adultos com síndrome de Down (GSD) 
28,11 ± 12,52 anos e 9 adultos controle (GC) 
28,77 ± 11,87 anos. A velocidade da marcha 
foi coletada durante a execução de 3 tarefas 
(1-marcha simples; 2-dupla tarefa motora 
de segurar um copo de água, 3-dupla tarefa 
cognitiva (nomear animais). RESULTADO: 
Houve redução significativa na velocidade da 
marcha do GSD entre a tarefa simples (1,7m/s), 
motora (0.97m/s) e cognitiva (0,66m/s). Já para 
o GC só houve diferença significativa na tarefa 
cognitiva (1,31m/s). CONCLUSÃO: O grupo SD 
foi mais lento em relação ao GC em todas as 
situações. A associação de uma tarefa motora 
e cognitiva impactou de forma diferente os 
grupos sendo que o GSD teve seu desempenho 
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mais prejudicado. Esta importante redução na performance deve ser considerada para que 
estratégias de dupla tarefa sejam pensadas em programas de reabilitação. 
PALAVRAS-CHAVE: Síndrome de Down, dupla tarefa, marcha 

DUAL TASK EFFECT ON GAIT OF INDIVIDUALS WITH DOWN SYNDROME

ABSTRACT: INTRODUCTION. Individuals with Down syndrome have cognitive, physical, 
motor and functional deficits that compromise their postural control and mobility. Considering 
this deficits, the association of a secondary task (TD) during gait (which requires complex 
sensory motor processing) can have a great impact and interfere with mobility. OBJECTIVE: 
To assess the effect of dual motor and cognitive tasks on gait speed in individuals with Down 
syndrome. METHODOLOGY Nine adults with Down syndrome (GSD) 28.11 ± 12.52 years 
and 9 control adults (CG) 28.77 ± 11.87 years participated in this study. Gait speed was 
collected during the execution of 3 tasks (1 - single gait; 2 - motor dual task holding a glass of 
water; 3 - cognitive dual task of naming animals). RESULT: There was a significant reduction 
in GSD gait speed between the simple (1.7m/ s), motor (0.97m/s) and cognitive (0.66m/s) 
tasks. For the CG, there was only a significant difference in the cognitive task (1.31m/s). 
CONCLUSION: The SD group was slower than the CG in all situations. The association 
of a motor and cognitive task had a different impact on the groups, and the GSD had its 
performance more impaired. This important reduction in performance must be considered 
and dual task strategies can be considered in rehabilitation programs.
KEYWORDS: Down syndrome, dual task, gait

1 |  INTRODUÇÃO

A síndrome de Down (SD) é a condição genética mais comum e afeta cerca de 1 em 
cada 700 recém-nascidos (PARKER, 2010). 

Embora as características dos indivíduos com SD sejam mais comumente associadas 
a problemas cognitivos, alterações igualmente importantes são observadas nos domínios 
físicos, motores e funcionais (BEQAJ et al., 2018). São frequentemente descritos como 
descoordenados e apresentam vários comportamentos atípicos no controle postural 
(MAÏANO et al., 2018). Normalmente, eles levam mais tempo para iniciar e concluir uma 
tarefa motora e têm dificuldade em manter o equilíbrio (CAPIO et al., 2018). 

As crianças com SD apresentam atraso na aquisição dos principais marcos motores, 
como controle do tronco, postura ereta e marcha (PORTARO et al. 2019; STEINGASS et 
al. 2011). 

Adultos com SD apresentam maior velocidade de oscilação postural do que 
indivíduos controle durante a manutenção da postura e adotam diferentes padrões de 
ajustes posturais (ZAGO et al 2020). Eles reagem especificamente usando um padrão 
generalizado de co-contração. Esta ativação simultânea de agonista e antagonista (co-
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contração) tem sido descrita também durante reações pré programadas, postura estática 
e caminhada sobre esteira (BEERSE, et al., 2018). 

São caracterizados pela presença de hipotonia muscular, frouxidão ligamentar, 
instabilidade da articulação do quadril, joelho e controle postural comprometido (CORSI 
et al. 2019). 

Considerando o comprometimento de controle postural descrito nestes indivíduos 
a associação de uma tarefa secundária durante a marcha (que requer complexo 
processamento sensório motor) pode impactar de forma importante a performance até 
mesmo inviabilizando a execução de uma das tarefas. 

A utilização de tarefas duplas que são distrações cognitivas e sensoriais têm ganho 
destaque no cenário científico nos últimos anos com estudos explorando seus efeitos na 
estabilidade postural

Segundo CARUS et al. (2019) no cotidiano as pessoas frequentemente tendem a 
realizar suas tarefas motoras combinadas com uma tarefa cognitiva ou sensitiva. Essa 
dupla-tarefa reduz a atenção na tarefa motora principal, aumentando potencialmente o 
risco de queda. Estas distrações têm sido denominadas de dupla tarefa e envolvem a 
realização de uma atividade principal desenvolvida simultaneamente a uma atividade 
secundária.

Tarefas cognitivas e posturais requerem mecanismos cognitivos comuns, resultando 
em conflitos quando as duas tarefas são executadas simultaneamente (PENA et al., 
2019). A presença de disfunções neuromotoras, como as observadas em indivíduos com 
SD, pode prejudicar o processo de coordenação necessário para executar tarefas duplas. 
Sendo assim, o objetivo deste estudo foi investigar os efeitos de dupla tarefa na velocidade 
da marcha de indivíduos com síndrome de Down. 

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de estudo quantitativo de delineamento transversal com amostra de 
conveniência constituída por adultos com síndrome de Down (GSD) e indivíduos típicos 
pareados por sexo e idade (GC) residentes na comunidade de São João da Boa Vista. Os 
adultos típicos foram selecionados a partir de busca ativa na universidade. Os indivíduos 
com síndrome de Down foram recrutados na APAE (Associação de Pais e Amigos de 
Excepcionais) Todos indivíduos e seus representantes legais foram informados dos 
objetivos e procedimentos do estudo e foram solicitados a assinarem um Termo de 
Consentimento aprovado pelo comitê de ética em pesquisa: CAAE 22337519.2.0000.5382

Foram considerados critérios de inclusão: serem capazes de deambular seis metros 
de forma independente, compreenderem os comandos solicitados. Foram considerados 
critérios de exclusão: presença de déficits de mobilidade e dificuldade de compreensão 
para realização das tarefas solicitadas.
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Os indivíduos com SD elegíveis foram avaliados em um único momento durante 
visita agendada pelos pesquisadores na APAE. O protocolo completo de avaliação da 
pesquisa durou aproximadamente 1hora e 30minutos. Inicialmente foi realizada a coleta 
de dados antropométricos e clínicos, como pressão arterial, frequência cardíaca, estatura, 
peso, número de comorbidades, utilização de medicamentos e comprimento dos membros 
inferiores. Para a realização do teste foi solicitado que o paciente deambulasse 10 metros. 
Foi mensurado o tempo, em segundos, entre o segundo e o oitavo metro, já que os dois 
primeiros metros (período de aceleração) e os dois últimos (período de desaceleração) 
não foram incluídos no cálculo (MARTINEZ et al., 2016). O valor da velocidade foi obtido 
pela divisão da distância de seis metros pelo tempo em segundos que foi coletado em 
condição simples de marcha e associado a dupla tarefa motora de segurar um copo de 
agua (T1) e cognitiva de falar nome de animais (T2). A ordem dos testes foi randomizada. 
O efeito do treino foi minimizado pela realização de duas tarefas de aprendizagem antes 
da coleta. 

O nível de conforto dos participantes foi acompanhado e ao sinal de fadiga um 
intervalo para descanso foi realizado. Para evitar risco de queda durante a avalição o 
pesquisador permaneceu ao lado dos indivíduos com SD durante todo tempo. 

Os instrumentos utilizados durante a avaliação foram esfigmomanômetro, 
estetoscópio, balança digital, cadeira sem braço (45 cm de altura), cronômetro, fita 
adesiva, trena (para demarcar a distância de 3m). 

Análise Estatística.
A análise dos dados apropriou-se da estatística descritiva. Para as variáveis 

quantitativas, as medidas de tendência central (média) e de dispersão (desvio padrão) 
foram calculadas. Para a velocidade da marcha as diferenças entre o resultado obtido com 
as duplas tarefas foram testadas com medidas repetidas ANOVA. O nível de significância 
foi estabelecido em 5% (p <0,05). 

3 |  RESULTADOS

Inicialmente foram recrutados 20 indivíduos com SD para avaliação inicial. Destes, 
11 foram excluídos, 5 por apresentarem alterações de mobilidade, 2 por não entregarem 
a autorização dos pais e 4 por não conseguirem compreender as instruções. Participaram 
9 adultos com SD 28,11 ± 12,52 anos e 9 adultos controle 28,77 ± 11,87 anos. O perfil da 
amostra está disposto na Tabela 1. 

O valor médio obtido entre os grupos indica que não houve diferença entre idade, 
peso e IMC mas que houve diferença em relação a altura e comprimento dos membros 
inferiores. Este achado está de acordo com MAIANO et al (2018) que observaram baixa 
estatura e redução do tamanho dos ossos longos como características de indivíduos com 
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síndrome de Down.

Características GC (n = 9) DS (n = 9) Valor p 
Gênero 5 M, 4H 5 M, 4 H -
Idade (anos) 28,77 ± 11,87 28,11 ± 12,52 0,45
Altura (cm) 1,71 ± 0,13 1,49 ± 0,14 0,004*
CM (cm) 93,33 ± 6,67 78,33 ± 9,94 0,001*
Peso (kg) 81,18 ± 18,74 89,4 ± 22,16 0,30
IMC 28,02 ± 5,63 40,67 ± 27,71 0,08

Tabela 1. Perfil demográfico

GC Grupo Controle, GE Grupo Experimental, M: Mulheres; H: Homens; CM comprimento da perna, 
IMC: Índice de Massa Corporal; Kg: Quilogramas; p*: Teste T

Houve diferença no desempenho entre os grupos em todas as tarefas; marcha simples 
p=0,0015, associada a dupla tarefa motora (T1) p= 0,002 e a dupla tarefa cognitiva (T2) 
p=0,003.

Figura 1. Efeito da dupla tarefa na velocidade da marcha

Média e desvio padrão da velocidade da marcha (metros/segundos) durante a tarefa simples, T1 
associado a dupla tarefa motora e T2 associada a dupla tarefa cognitiva do grupo controle (GC) e 

síndrome de Down (SD). * p.<0,05

Para o GC apenas a dupla tarefa cognitiva (T2) de nomear nome de animais (T2) 
interferiu negativamente na velocidade da marcha p=0,04. A redução decorrente da 
associação da dupla tarefa motora T1 não foi significativa p=0,08  (Figura 1)

Já para o GSD a velocidade da marcha foi afetada tanto pela dupla tarefa motora 
(T1) p=0,00 quanto pela dupla tarefa cognitiva (T2) p=0,00 
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4 |  DISCUSSÃO

De acordo com nossos resultados, adultos com síndrome de Down mostraram menor 
velocidade da marcha em relação ao grupo controle em todas as condições estudadas. 
Em relação a tarefa simples de caminhar sem associação a dupla tarefa nossos resutados 
replicam dados bem consolidados na literatura. De acordo com BERSE et al., (2019) 
indivíduos com SD se movem mais lentamente porque eles utilizam as informações de 
feedback para realizar seus ajustes posturais tendo dificuldade em utilizar os ajustes 
antecipatórios o que impacta negativamente o seu desempenho. Resultados semelhantes 
foram observados por RIGOLD et al.,(2011) que descreveram redução da velocidade 
da marcha em relação do GC embora não tenham observado diferença em relação ao 
comprimento normalizado do passo. BELLUSCIO et al., (2019) observaram redução da 
simetria e velocidade da marcha em adolescentes com SD. Segundo SMITH et al., (2010) 
a redução da velocidade da marcha pode ser uma estratégia para aumentar a estabilidade. 

Embora em condição simples os indivíduos com SD tenham sido mais lentos que o 
GC a velocidade encontrada de 1,7 m/s, foi superior à velocidade normativa preferencial 
no solo, em torno de 1,04 m/s (SMITH et al., 2012). Esse resultado sugere que o grupo 
SD compreendeu as instruções para concluir a tarefa e as executou dentro do tempo 
esperado.

Apesar das alterações de marcha e controle postural serem amplamente descritos 
na literatura, raros são os estudos que avaliam o efeito da associação de uma tarefa 
secundária na velocidade da marcha. Encontramos apenas um estudo avaliando o efeito 
da associação de uma DT motora na marcha de jovens com SD (HORVAT al., 2013). 
Os resultados mostraram que seus movimentos foram menos eficientes e funcionais 
em relação ao grupo controle. Resultados parecidos foram observados aqui, já que os 
indivíduos com SD foram afetados de forma significativa pela associação da DT motora, 
diferente do GC que não foi afetado. Além disso a velocidade de 0,97m/s nesta condição 
ficou abaixo da velocidade normativa de 1,04 (SMITH et al., 2012). A adição de uma 
tarefa concorrente aumentou a demanda atencional impactando de forma negativa seu 
desempenho.

A associação da DT cognitiva de nomear nomes de animais impactou ambos os 
grupos e seu efeito foi mais expressivo em relação a DT motora. Este maior efeito da 
DT cognitiva em relação a motora também foi observado por HOFHEINZ et al.,(2016) e 
BARRY  et al., (2014). Para eles a DT cognitiva é uma situação mais desafiadora do que 
a DT motora por representar e se assemelhar mais a tarefas complexas semelhantes a 
situações de vida cotidiana. 

Com associação da DT cognitiva o grupo SD apresentou grande dificuldade na 
realização da marcha reduzindo muito a sua velocidade. Este fato pode ser explicado visto 
que as ações motoras resultam da interação entre mecanismos cognitivos, perceptivos, 



 
Avanços na Neurologia e na sua Prática Clínica 3 Capítulo 13 138

mecânicos e neurológicos (CAMPBELL, 1994). Portanto, a presença de disfunções 
neuromotoras, como as observadas em indivíduos com SD pode prejudicar os processos 
de coordenação central necessário para a execução de duplas tarefas (HORVAT  et al., 
2013).

Comprometimentos estruturais do cérebro como redução de volume dos lobos frontais, 
occipitais, temporais, hipocampo, corpo caloso, cerebelo e giro temporal superior (MALAK 
et al.2015) podem impactar o processamento cognitivo e prejudicar o planejamento e 
execução de ações motoras voluntárias 

Consequentemente, essas mudanças estruturais podem comprometer os 
mecanismos envolvidos na dupla tarefa justificando a grande dificuldade observada na 
realização desta tarefa. 

Considerando a grande demanda de DTs cognitivas e motoras observadas em nosso 
cotidiano e a dificuldade encontrada por esta população na realização destas tarefas, 
seria interessante que estas atividades fossem levadas em consideração nos programas 
de reabilitação enquanto novos estudos sejam realizados para verificar as implicações 
práticas de seu uso. 

5 |  CONCLUSÃO: 

O grupo SD foi mais lento em relação ao GC em todas as situações. A associação de 
uma tarefa motora e cognitiva impactou de forma diferente os grupos sendo que o GSD 
teve seu desempenho mais prejudicado. Esta importante redução na performance deve 
ser considerada para que estratégias de dupla tarefa sejam pensadas em programas de 
reabilitação. 
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